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EDITORIAL 

O crescimento da China em cenário mundial e a continuidade de construção de uma 

formação econômico-social socialista, via economia do projetamento, levou os 

editores da revista Geosul abrir a edição n° 75 com o artigo de Elias Khalil Jabbour, 

Alexis Toríbio Dantas e Carlos José Espíndola, intitulado: “Considerações iniciais 

sobre a ‘Nova Economia do Projetamento’”. Os autores partem da contribuição de 

Ignacio Rangel para discutir as mudanças do modo de produção (MP) em curso na 

China. Os investimentos chineses também estão presentes na África através de 

acordos bilaterais e empréstimos. Deste modo, Kauê Lopes dos Santos, no segundo 

artigo dessa edição, buscou desvendar as especificidades das 54 formações 

socioespaciais africanas para compreender a arquitetura de interesses econômicos 

entre os chefes de Estado africanos e o resto do mundo, para além do país asiático. 

Na sequência, Lohana Monaco Bezerra, Victor Leonardo de Araújo e Fernando 

Augusto Mansor de Mattos contribuem com o debate sobre a crise do Encilhamento, 

durante a primeira República brasileira, questionando a interpretação monetarista 

presente na literatura. Os autores destacam causas externas que afetaram a 

vulnerável periferia que compunha o sistema internacional do padrão ouro libra. 

“Clusters e sua adaptação às cadeias global de valor (CGVs), assinado por Violeta 

de Faria Pereira e Cláudia Andreoli Galvão, aborda como as transformações 

econômicas, a partir de 1970, forçaram os distritos industriais (DIs)/clusters a se 

adaptarem. Uma análise comparativa das políticas industriais das principais nações 

envolvidas na disputa tecnológica em torno da indústria 4.0 (Estados Unidos, 

Alemanha, China, Japão e Coréia do Sul) é o tema do trabalho de Felipe Andrade 

Lucena, José Eduardo Roselino e Antonio Carlos Diegues. Os pesquisadores 

concluíram que a emergência da indústria 4.0 é resultado de ações pontuais das 

econômicas centrais. A questão industrial continua no artigo de Anderson Miguel 

Knob e Ivan Colangelo Salomão cujo objetivo foi sistematizar as principais teorias 

clássicas de desenvolvimento regional e de localização industrial a fim de ensejar a 

interposição de novos elementos teóricos no debate contemporâneo. O sétimo artigo 

da edição n° 75 é intitulado “Planejamento estratégico de desenvolvimento para a 

região do Corede Missões/RS-Brasil” e trata da atualização do Plano Estratégico de 

Desenvolvimento Regional (PEDR) por meio de participação da sociedade na forma 

de plenárias municipais e macrorregionais. Os dois artigos seguintes apresentam 

discussões em torno do mundo do trabalho. Thais Andreia Araujo de Souza, Marieli 

Vieira e Marina Silva da Cunha são responsáveis pelo artigo “Evidências sobre 

mudança estrutural, heterogeneidade estrutural e regional: uma análise da 

produtividade do trabalho brasileira no período 2004-2015” no qual concluíram, de 

forma geral, que há crescimento da produtividade, sendo verificado que a 

agropecuária possuiu menor nível e maior crescimento, e a região Nordeste possuiu 

menor nível também e maior crescimento. Já o manuscrito sobre “Emprego formal 

na agropecuária do estado de Rondônia: uma análise do comportamento do 

mercado de trabalho” assinado por Josineide Aquino da Silva Amaral, Luciana 

Virginia Mario Bernardo e Jefferson Andronio Ramundo Staduto visou analisar o 

comportamento do emprego formal na agropecuária das microrregiões de Rondônia 



 

no período de 2011 a 2016. Os “Efeitos socioeconômicos do cultivo de eucalipto no 

desenvolvimento de municípios produtores da Bahia, Brasil” foi tema da proposta de 

Mônica de Moura Pires, Paulo César Bahia de Aguiar e Érika Giulia Fragas Santana. 

Os resultados mostraram que a expansão da atividade em questão gerou maior 

concentração de terras em função do aumento no número de grandes propriedades 

rurais, migração da população rural para espaços urbanos, e que não foi capaz de 

propiciar benefícios para a população desses locais, sob o ponto de vista dos 

indicadores socioeconômicos analisados. Retornando à questão do mundo do 

trabalho agrega-se o debate sobre imigração no artigo de Rosmari Terezinha 

Cazarotto e Fernanda Cristina Wiebusch Sindelar que analisaram  a dinâmica laboral 

e o perfil dos trabalhadores imigrantes internacionais inseridos no mercado formal de 

trabalho na região do Vale do Taquari-RS, no período de 2010 a 2018. Para somar 

ao tema da imigração, Alex Dias de Jesus e Jones Dari Goettert apresentam uma 

investigação acerca da migração haitiana contemporânea e as políticas migratórias 

de alguns dos seus destinos. Voltado para a geografia cultural, Karen Laiz Krause 

Romig, Sandro de Castro Pitano e Rosa Elena Noal mostram a existência de uma 

região cultural pomerana no sul do estado do Rio Grande do Sul a partir de aspectos 

geográficos e culturais. O 14° artigo desta edição da Geosul, “Análise da 

fragmentação da paisagem na região extremo Oeste Paulista, Brasil”, avaliou as 

métricas da paisagem com uso de imagens de satélite e do Sistema de Informação 

Geográfica para identificar o grau de retalhamento e isolamento da paisagem. 

Buscando refletir sobre a escala geográfica, Ricardo dos Santos e Edson Luís Piroli 

contribuem com o artigo “Planejamento ambiental e a perspectiva escalar: uma 

abordagem geográfica”. Visando identificar os principais aspectos da expansão 

urbana da cidade de Ferreira Gomes - Amapá, em decorrência de sua proximidade 

com três empreendimentos hidrelétricos (Usinas Hidrelétricas Cachoeira Caldeirão, 

Ferreira Gomes e Coaracy Nunes), Eliakim dos Santos Silva, José Francisco de 

Carvalho Ferreira e José Alberto Tostes avaliam as principais limitações deste 

processo sob a ótica do planejamento urbano e do ordenamento territorial. A 

temática do planejamento urbano retorna no trabalho “Aplicação do Sistema de 

Indicadores de Qualidade Ambiental para Metrópoles Costeiras (SIMeC): a Região 

de Joinville- SC como estudo de caso” que salienta as ações de planejamento 

urbano realizadas, assim como a necessidade de investimentos para a promoção 

das melhorias de serviços e equipamentos urbanos da região.Na continuidade da 

edição de maio/agosto de 2020, Adriano de Oliveira Dias, Nilzo Ivo Ladwig e Danrlei 

De Conto assinam “Mapeamento temático na análise da paisagem: bacia 

hidrográfica do rio Urussanga, Santa Catarina, Brasil” cujo objetivo consistiu em 

analisar a dinâmica espaçotemporal da paisagem da bacia hidrográfica para 

identificar as mudanças na cobertura florestal. Já a caracterização morfométrica da 

bacia hidrográfica do rio Jaboatão (PE) é a proposta do texto de Carla Suelania da 

Silva e Osvaldo Girão. Em “Disponibilidade e qualidade da água para irrigação no 

território indígena Rio Formoso, na transição cerrado/Amazônia, Mato Grosso-

Brasil”, Martins Toledo de Melo e Tadeu Miranda de Queiroz se dedicaram a 

quantificar e qualificar a água para a irrigação nos mananciais da Terra Indígena Rio 



 

Formoso em Tangará da Serra, Mato Grosso – Brasil, no contexto de importante 

polo agrícola brasileiro. Com uma análise sobre a paisagem do planalto do Rio 

Canoas (SC), durante o Quaternário tardio, os pesquisadores Dayane Pagotto, Julio 

Cesar Paisani e Michael Vinicius de Sordi trabalham com registros 

pedoestratigráficos de paleocabeceira de drenagem. O segundo número da Geosul 

publicado em 2020 continua com o artigo de Manuela Macedo Oliveira, Luiz Carlos 

de Santana Ribeiro e Terciane Sabadini Carvalho. Nele os proponentes identificam 

os fatores responsáveis pela evolução das emissões de gases de efeito estufa 

(GEE) dos países do BRIC (Brasil, Rússia, Índia e China) de 1995 a 2009. Os 

principais resultados indicam que, no Brasil, a exportação da agropecuária foi o fator 

que mais contribuiu para o aumento das emissões no período; na Rússia destacou-

se a demanda intermediária da indústria; na Índia e na China, a demanda final da 

indústria apresentou a maior participação no aumento das emissões desses países. 

Dedicados ao tema do agroturismo, Jairo Marchesan, Valdir Roque Dallabrida e 

Letícia Paludo Vargas debatem a estruturação da atividade no município de 

Concórdia-SC e sua importância como nova fonte de geração de renda e 

oportunidade de coesão social no meio rural, se apresentando como contributo ao 

desenvolvimento territorial, no âmbito da agricultura familiar. Enquanto que 

“Caracterização e análise da declividade das trilhas do Parque Nacional da Tijuca – 

subsídios para a gestão da visitação” ressalta os impactos biofísicos resultantes da 

visitação em áreas protegidas. A partir de ferramentas de geoprocessamento para 

estimar a declividade de trilhas do Parque Nacional da Tijuca, Leonardo Boquimpani-

Freitas, Nadja Maria Castilho da Costa e Rodrigo Arsolino Pereira concluem que as 

trilhas do parque apresentam em geral declividades bastante superiores ao que a 

literatura considera sustentável, bem como mostraram que as classes de dificuldade, 

ao contrário do esperado, não apresentam correlação com a declividade de trilhas. A 

questão climática ganha destaque no artigo de Roberta Raspini Januário e Rosandro 

Boligon Minuzzi. Os autores visaram avaliar o risco de incêndio sazonal em área 

descampada e de floresta, para diferentes cenários climáticos, com base em dados 

coletados no município de Águas Mornas, estado de Santa Catarina. As política 

públicas nas pequenas cidades da Amazônia é objeto de pesquisa de Gustavo 

Rodrigo Milaré Montoia e Sandra Maria Fonseca da Costa e teve como base a coleta 

de dados, entrevistas e revisão bibliográfica. Posteriormente, a edição n° 75 

apresenta o manuscrito “Espaço de ação de criminosos e sua correlação com a 

paisagem urbana: um estudo de análise centrográfica e distribuição de atratores 

para o crime”. No texto, Antônio Hot Pereira de Faria, Alexandre Magno Alves Diniz 

e Diego Filipe Cordeiro Alves se dispuseram a analisar o espaço de ação de 

criminosos em série em nível individual, a partir de uma perspectiva longitudinal, 

realizando estatísticas centrográficas dos eventos perpetrados e analisá-las em 

relação à paisagem urbana, quanto à distribuição de equipamentos urbanos 

(facilities), a fim de verificar se esses funcionam como atrativos para o cometimento 

de crimes. Dedicados à investigar e comparar o bem-estar pessoal de beneficiários e 

não beneficiários do Programa Bolsa Família, que residem em domicílios bi ou 

monoparentais, os autores do trabalho “Bem-estar multidimensional: uma 



 

comparação entre grupos de domicílios em situação de pobreza e vulnerabilidade” 

construíram um Indicador Multidimensional de Bem-Estar (IMBE), empregando os 

microdados do Censo de 2010 utilizando uma metodologia similar à do Índice de 

Desenvolvimento Humano. Na sequência, Cristiane e Castro Feitosa Melo contribui 

com o artigo “Reaproveitamento da areia de formigueiro em fertilizante na horta 

escolar como contribuição ao ensino de geografia” em que discute a necessidade de 

uma tomada de consciência em relação à geografia em conjunto com a educação 

ambiental para fortalecer as ações humanas. O último artigo é assinado por Carlos 

Portela, Masato Kobiyama e Roberto Fabris Goerl . Seu objetivo foi o de identificar, 

analisar e descrever os fatores socioeconômicos, ambientais e climáticos que podem 

estar diretamente relacionados ao aumento dos casos de leptospirose. Além disso, o 

presente trabalho fez uma análise temporal e espacial, demonstrando a relação 

entre publicações e casos/óbitos no Brasil. A edição n° 75 termina com o texto “O 

CNPq na conjuntura atual: relato de experiência como representante de área” da 

professora Denise Elias. A autora compartilha inquietações vividas a partir de sua 

atuação como representante da Geografia Humana no Comitê de Assessoramento 

da Cosae no CNPq e considera que, diante da conjuntura política atual com os 

cortes no orçamento da instituição, a continuidade das atividades do CNPq está 

seriamente comprometida.  
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